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Resumo

Objetivo: Caracterizar a pro�ciência digital e a aprendizagem de estudantes de enfermagem sobre a história 
das entidades de classe da enfermagem brasileira. 

Métodos: Estudo exploratório-descritivo, transversal, realizado no curso de bacharelado em enfermagem, 
de três campi de uma instituição de ensino superior pública federal do Nordeste brasileiro. Aplicou-se, 
de novembro de 2020 a maio de 2021, questionário, via Google Forms, aos estudantes de enfermagem 
regularmente matriculados no segundo e terceiro períodos do curso. Realizou-se a análise estatística 
descritiva e inferencial. 

Resultados: Participaram 56 estudantes de enfermagem, sendo 55,4% vinculados ao campus 1; 53,6% 
cursavam o terceiro semestre; 83,9% do sexo feminino; média idade de 20,55 (+3,32) anos; 55,4% 
pardos; 94,6% sem vínculo empregatício; 73,2% residindo com os pais; 92,9% com renda familiar mensal 
equivalente a três salários-mínimos. O grau de pro�ciência digital básico médio foi considerado baixo. Quanto 
às tecnologias digitais no ensino e à aprendizagem sobre história das entidades de classe, 62,5% acreditaram 
que contribuiria para aprendizagem, além do espaço da sala de aula, e facilitaria o acesso aos conteúdos; 
e 78,6% consideraram importante para desenvolver o senso crítico-re�exivo e a conscientização sobre a 
participação nessas entidades. Evidenciaram fundamental conhecer história da criação, contribuições, lutas, 
desa�os e primeiras diretoras da Associação Brasileira de Enfermagem, além da criação dos Conselhos 
Federal e Regionais de Enfermagem e das respectivas atribuições. 

Conclusão: As ações de ensino-aprendizagem, mediadas por tecnologias digitais, precisam considerar as 
competências digitais e os interesses dos estudantes na aprendizagem remota sobre história das entidades 
de classe da enfermagem.

Abstract

Objective: To characterize the digital pro�ciency of nurse students about the history of Brazilian nursing class 
institutions.

Methods: Exploratory-descriptive, cross-sectional study carried out in the Nursing bachelor’s degree from 
three campuses of a federal public higher education institution in northeastern Brazil. We applied, from 
November 2020 to May, a questionnaire via Google Forms to nurse students regularly registered in the second 
and third periods of the course. We carried out statistical, descriptive, and inferential analyses.

Results: 56 nurse students participated in the study, of which 55.64% were from campus 1; 53.6% attended the 
third semester, 83.9% were female; average age of 20.55 (+3.32) years old; 55.4 were brown; 94.6% with no 
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Introdução

No Brasil, o processo formativo do enfermeiro requer 
conhecimento acerca das entidades de classe, como 
a Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), 
Conselhos Federal e Regionais de Enfermagem, 
considerando que esse entendimento é fundamen-
tal para compreensão da pro�ssionalização da enfer-
magem. Esta inclui a conformação de um corpo de 
conhecimento próprio/a ciência da enfermagem, a 
autonomia e a autorregulação pro�ssional e revelam 
a dinâmica de lutas e conquistas das entidades de 
enfermagem para formação da identidade pro�s-
sional, do crescimento cientí�co e reconhecimento 
social dessa categoria.(1)  Desse modo, a importân-
cia da luta coletiva e organizada por meio de suas 
entidades permeia a enfermagem brasileira desde o 
início de sua pro�ssionalização.(2) 

Essa identidade se constrói ao longo do tempo 
e em diferentes conjunturas, não é estanque, e por-
tanto, transforma-se nos contextos políticos, sociais 
e culturais. Assim, as entidades de classe acompa-
nham essas modi�cações e reforçam a identidade 
pro�ssional pelo reconhecimento social, pela pro-
priedade do conhecimento especí�co e pelo creden-
cialismo da pro�ssão.(3) 

Em razão da relevância no processo de forma-
ção em enfermagem e posta como necessidade de 
aprendizagem ao ser contemplada como conteúdos 
em disciplinas curriculares, a história das entidades 
de classe da enfermagem brasileira também enfren-
tou desa�os no atual contexto pandêmico, em que 
diversas atividades presenciais no cenário global 
foram suspensas e/ou adaptadas ao sistema remo-
to emergencial, o que incluiu as educacionais. No 
Brasil, ocorreu substituição das aulas presenciais 
por aulas remotas em meios digitais. Desta forma, 
as tecnologias digitais se tornaram imprescindíveis 
em todos os cenários de ensino-aprendizagem, da 
educação básica ao ensino superior. A pandemia 
obrigou as Instituições de Ensino Superior (IES) a 
adotarem o ensino mediado por tecnologia.(4) 

 Assim, professores e estudantes foram provoca-
dos e estimulados a ensinar-aprender por meio das 
tecnologias digitais. Nesse processo, faz-se necessá-
rio ponderar a infraestrutura tecnológica, as com-
petências com softwares e as pro�ciências distintas 
de professores e estudantes no uso dos diferentes 
recursos, a �m de atingir os objetivos curriculares.(5)

Estudos desenvolvidos em diferentes países do oci-
dente e oriente apontam que o processo de formação 
em enfermagem pelo ensino remoto emergencial, du-

employment relationship; 73.2% living with their parents; 92.9% with a monthly family income of three minimum wages. We considered the average degree of 
basic digital pro�ciency low. Regarding the digital technologies in teaching and the learning about the class institutions’ history, 62.5% believed that it contributed 
to the learning process, besides the classroom space and it eased the access to content, and 78.6% considered it important to develop a critical-re�exive sense 
and the awareness about the participation of these institutions. They found it fundamental to know the creation history, contributions, struggles, challenges, and 
�rst directors of the Brazilian Nursing Association, besides the creation of the Nursing Federal and Regional Councils and the respective attributions. 

Conclusion: The teaching-learning process mediated by digital technologies needs to consider the digital competencies and students’ interest in remote 
teaching about the nursing class institutions’ history.

Resumen

Objetivo: Caracterizar la competencia digital y el aprendizaje de estudiantes de enfermería sobre la historia de las asociaciones profesionales en la enfermería 
brasileña. 

Métodos: Estudio exploratorio descriptivo, transversal, realizado en la carrera de licenciatura en enfermería, en tres campi de una institución de enseñanza 
superior pública federal del nordeste brasileño. De noviembre de 2020 a mayo de 2021, se aplicó un cuestionario por Google Forms a los estudiantes de 
enfermería regularmente matriculados en el segundo y tercer semestre de la carrera. Se realizó un análisis estadístico descriptivo e inferencial. 

Resultados: Participaron 56 estudiantes de enfermería, el 55,4 % estaba vinculado al campus 1; el 53,6 % del tercer semestre; el 83,9 % de sexo femenino; 
promedio de edad de 20,55 (+3,32) años; el 55,4 % pardo; el 94,6 % sin vínculo laboral; el 73,2 % vive con sus padres; el 92,9 % con ingresos familiares 
mensuales equivalentes a tres salarios mínimos. El nivel de competencia digital básica promedio fue considerado bajo. En lo que se re�ere a las tecnologías 
digitales en la enseñanza y al aprendizaje sobre historia de las asociaciones profesionales, el 62,5 % consideró que contribuiría para el aprendizaje, más allá del 
aula, y facilitaría el acceso a los contenidos; el 78,6 % lo consideró importante para desarrollar el sentido crítico-re�exivo y para concientizar sobre la participación 
en esas asociaciones. Consideraron fundamental conocer la historia de la creación, las contribuciones, las luchas, los desafíos y las primeras directoras de la 
Asociación Brasileña de Enfermería, además de la creación del Consejo Federal y los Consejos Regionales de Enfermería y sus respectivas atribuciones. 

Conclusión: Las acciones de enseñanza-aprendizaje, mediadas por tecnologías digitales, deben considerar las competencias digitales y los intereses de los 
estudiantes en el aprendizaje remoto sobre historia de las asociaciones profesionales de enfermería.
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rante a pandemia, encontrou diferentes desa�os para 
realização que in�uenciaram negativamente a aprendi-
zagem, dentre os quais, citou-se a pro�ciência de estu-
dantes e professores em relação ao uso de softwares.(6-9) 

A pro�ciência digital na educação pode ser com-
preendida como a capacidade individual de empregar 
sistemas de gerenciamento de cursos, recursos e fer-
ramentas interativas para realizar educação virtual no 
contexto da aprendizagem on-line.(4) Essa compreen-
são é importante para concepção e planejamento de 
atividades educativas que envolvam e motivem os 
estudantes.(10)

Assim, este estudo se justi�ca pela importância 
das entidades de classe como organização da enfer-
magem nos processos históricos de lutas políticas e 
sociais para enfermagem e para a sociedade. Além 
de considerar a transição inesperada e abrupta, em 
decorrência da pandemia da COVID-19, do ensi-
no tradicional para o remoto emergencial, mediado 
por tecnologias digitais, no qual não se pôde con-
siderar aspectos individuais das competências digi-
tais em relação aos diferentes recursos e tecnologias 
empregadas. Apesar do retorno gradativo das aulas 
presenciais, acredita-se que o emprego dessas tecno-
logias permanecerá integrado à educação.

Ademais, no Brasil, a pandemia descortinou a 
realidade acerca das desigualdades de acesso à infor-
mação, seja pela falta de habilidade, recursos �nan-
ceiros para o computador e a internet, ou não acesso 
devido à localização geográ�ca. Há, portanto, uma 
questão social de um país continental de�nido pela 
pluralidade de características da população. Assim, 
torna-se necessário caracterizar as particularidades, 
incluindo a pro�ciência digital de estudantes de en-
fermagem, o que permitirá planejar atividades con-
dizentes com o público-alvo.

Diante do exposto, o estudo objetivou caracte-
rizar a pro�ciência digital e a aprendizagem de estu-
dantes de enfermagem sobre a história das entidades 
de classe da enfermagem brasileira.

Métodos

Estudo exploratório-descritivo, transversal, que in-
tegra a primeira etapa metodológica de um macro-

projeto de construção e validação de um aplicativo 
educacional para smartphones sobre a história das 
entidades de classe da enfermagem. Foi norteado 
pelo Strengthtening the Reporting of Observational 
Studies in Epidemiology (STROBE),(11) realizado 
com estudantes de enfermagem de 3 campi de uma  
instituição de ensino superior pública federal do 
Nordeste brasileiro. Em relação à localização, um 
dos campi está na capital do estado (campus 1), en-
quanto os outros dois estão situados a 313 (campus 
2) e 246 (campus 3) quilômetros da capital.

A população foi composta por 210 estudantes 
de enfermagem, regularmente matriculados no se-
gundo e terceiro períodos do Curso de Bacharelado 
em Enfermagem em um dos três campi. Incluíram-
se estudantes que cursaram a disciplina História da 
Enfermagem e excluíram-se aqueles com idade in-
ferior a 18 anos e os que, durante a coleta de dados, 
solicitaram trancamento de matrícula. Optou-se, 
nesse estudo, por envolver somente os estudantes 
de enfermagem, ainda que no processo de ensino-
-aprendizagem estudantes e professores sejam essen-
ciais. Muitos professores, embora tenham vivencia-
do di�culdades da transição do ensino presencial 
para o remoto, receberam de suas instituições su-
portes necessários à condução desse processo, como 
capacitações.(12) 

O tamanho da amostra foi calculado confor-
me a técnica amostral estrati�cada por proporção, 
considerando o nível de con�ança de 95%, margem 
de erro amostral de 5%. Em virtude do advento 
da pandemia da COVID-19, que inviabilizou o 
encontro presencial, em que muitos possuíam ou 
não acesso restrito à internet, a amostra foi de 56 
indivíduos. Com isto, o erro amostral passou para 
11,24%, com intervalo de con�ança de 95%, o que 
não inviabilizou o estudo.

A coleta de dados ocorreu de novembro de 2020 
a maio de 2021. O convite para participação na pes-
quisa foi feito pela pesquisadora principal de forma 
eletrônica. Utilizou-se e-mail e aplicativo de mensa-
gens instantâneas dos grupos de estudantes de en-
fermagem do segundo e do terceiro períodos.

Aplicou-se, portanto, questionário on-line, 
via Google Forms, norteado pelos componentes 
do Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística 
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(IBGE), para caracterização do per�l sociodemo-
grá�co, composto pelas variáveis: idade, sexo, raça/
cor, ocupação, com quem reside e renda familiar.  A 
Pro�ciência Digital Básica (PDB) foi avaliada por 
instrumento, desenvolvido em 2013 por pesquisa-
dores do estado de São Paulo para avaliar o nível 
de pro�ciência digital, sendo constituído de oito 
componentes, mensurados em escala do tipo Likert, 
variando de 1 a 5. Enfatiza-se que o instrumento 
obteve alfa de Cronbach de 0,921, em sua avaliação 
na totalidade.(13) A média aritmética desses compo-
nentes de�ne a PDB. Para cada componente, calcu-
lou-se o grau de concordância médio.

 Revisões de literatura, realizadas pelos autores 
deste estudo e aceitas para publicação em periódi-
cos nacionais de relevância para o conhecimento de 
enfermagem e áreas a�ns, que contemplaram as tec-
nologias digitais no ensino de história da enferma-
gem; e as entidades de classe e a pro�ssionalização 
da enfermagem, bem como a análise dos planos das 
disciplinas de história da enfermagem e dos proje-
tos pedagógicos permitiram a construção de duas 
perguntas fechadas do questionário on-line sobre a 
utilização das tecnologias digitais e a aprendizagem 
sobre a história das entidades de classe. Possibilitou, 
ainda, a construção de itens acerca dos conteúdos 
sobre as entidades de classe, que foram mensurados 
em escala do tipo Likert, variando de 1 (não im-
portante) a 5 (imprescindível). O instrumento não 
foi submetido a pré-teste. Ressalta-se que o tempo 
médio de resposta do questionário foi de aproxima-
damente 10 minutos.

Os dados quantitativos foram tabulados em 
planilhas do programa Microsoft Excel, transferi-
dos para o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 22.0, para análise estatística. 
As variáveis quantitativas foram descritas pelas me-
didas de tendência central (Posição): média, media-
na, e de variabilidade (Dispersão): desvio padrão. 
Para as variáveis qualitativas, utilizou-se a estatística 
descritiva simples: frequência absoluta e relativa. Os 
dados estão apresentados em tabelas e grá�cos e dis-
cutidos com base na literatura revisada.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí. 
A livre participação dos estudantes na pesquisa 

ocorreu mediante concordância com o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), dispo-
nibilizado on-line (Certi�cado de Apresentação de 
Apreciação Ética: 34393020.2.0000.5214).

Resultados

Quanto ao per�l dos participantes, evidenciou-
-se predomínio de estudantes do campus 1, situa-
do na capital, 31 (55,4%), do terceiro período; 30 
(53,6%), sexo feminino; 47 (83,9%), com média de 
20,55 (+ 3,32) anos de idade; pardos 31 (55,4%); 
que não trabalhavam 53 (94,6%); residiam com os 
pais, pai ou mãe, 41 (73,2%); e possuíam renda 
familiar mensal de um a três salários-mínimos 52 
(92,9%) (Tabela 1). 

Tabela 1. Características sociodemográ�cas de estudantes de 
enfermagem

 
n(%) IC-95% Média(IC-95%)

Desvio-

padrão

Campi

   campus 1 31(55,4) (42,3-67,8)

   campus 2 9(16,1) (8,3-27,3)

   campus 3 16(28,6)  (18,0-41,3)

Período

   2º período 26(46,4) (33,8-59,4)

   3º período 30(53,6) (40,6-66,2)

Sexo

   Masculino 9(16,1) (8,3-27,3)

   Feminino 47(83,9) (72,7-91,7)

Idade 20.55(19.66±21.44) 3.32

   Raça/cor

   Preta 9(16,1) (8,3-27,3)

   Branca 15(26,8) (16,6-39,3)

   Parda 31(55,4) (42,3-67,8)

   Amarela 1(1,8) (0,2-8,0)

Trabalha

   Não, somente estudo. 53(94,6) (86,4-98,5)

   Sim 3(5,4) (1,5-13,6)

Reside

   Pai ou Mãe 41(73,2) (60,7-83,4)

   Avós 3(5,4) (1,5-13,6)

   Amigos 7(12,5) (5,8-23,0)

   Outros 5(8,9) (3,5-18,5)

Renda Mensal (SM)

   1|-|3 SM 52(92,9) (83,9-97,5)

   4|-|6 SM 4(7,1) (2,5-16,1)    

SM - valor do salário-mínimo: R$ 1.045,00. Ano vigente 2020, Brasil; ¹IC-95% para a proporção; ²IC-95% 
para média

Em relação à PDB, prevaleceram 21 (37,5%) 
que sempre usavam computador; 26 (46,4%) quase 
sempre gostavam de trabalhar no computador; 46 
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(82,1%) sempre acessavam à internet; 44 (78,6%) 
sempre gostam de acessar à internet; 24 (42,9%) 
quase sempre veri�cavam e-mail todos os dias ou 
várias vezes por semana; 38 (67,9%) sempre procu-
ravam informações na internet; 27 (48,2%) quase 
sempre liam notícias ou outros textos na internet; 
39 (69,6%) sempre escreviam texto em word ou ou-
tro processador de texto (Tabela 2). 

Quanto à utilização das tecnologias digitais, 35 
(62,5%) dos participantes acreditavam que contribui-
ria para possibilitar a aprendizagem além do espaço da 
sala de aula e 35 (62,5%) para facilitar o acesso aos 
conteúdos a qualquer momento e lugar. Contudo, 35 
(62,5%) referiram que não contribuiria para motivar 
a aprendizagem e 37 (66,1%) que não romperia com 
a metodologia tradicional de ensino. No tocante à 
aprendizagem sobre a história das entidades de classe 
da enfermagem, os estudantes de enfermagem consi-
deraram importante para desenvolver o senso crítico-
-re�exivo sobre as entidades de classe da enfermagem 
44 (78,6%), bem como a conscientização sobre a par-
ticipação nessas entidades. Não consideraram impor-
tante: 28 (67,9%) para construção da identidade pro-
�ssional, 47 (83,9%) para se apropriar da história das 
entidades e 35 (62,5%) para entender as contribuições 
das entidades para a enfermagem. Em relação aos con-
teúdos educacionais de interesse dos estudantes de en-
fermagem para aprendizagem sobre história das enti-
dades de classe,  os participantes pontuaram  a impor-
tância da história da criação da ABEn 32 (57,1%); e as 
primeiras diretoras da ABEn 24 (42,9%); imprescin-
dível as contribuições da ABEn 33 (58,9%);  as lutas e 
os desa�os da ABEn 36 (64,3%); a história de criação 
do sistema Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) 
e Conselhos Regionais de Enfermagem (Coren) 36 
(64,3%); e as atribuições do sistema Cofen/Coren 38 
(67,9%) .  

Tabela 2. Componentes da pro�ciência digital básica de 
estudantes de enfermagem
Componentes da pro�ciência 

digital básica de estudantes de 

enfermagem

Nunca
Muito 

Pouco
Pouco

Quase 

sempre
Sempre

  n(%) n(%) n(%) n(%) n(%)

Frequência de uso de computador 0(0,0) 5(8,9) 11(19,6) 19(33,9) 21(37,5)

Gosta de trabalhar no computador 0(0,0) 5(8,9) 12(21,4) 26(46,4) 13(23,2)

Frequência do uso de internet 0(0,0) 0(0,0) 0(0,0) 10(17,9) 46(82,1)

Gosta de usar internet 0(0,0) 0(0,0) 1(1,8) 11(19,6) 44(78,6)

E-mail 1(1,8) 1(1,8) 7(12,5) 24(42,9) 23(41,1)

Informações on-line 0(0,0) 1(1,8) 3(5,4) 14(25,0) 38(67,9)

Notícias 0(0,0) 0(0,0) 7(12,5) 27(48,2) 22(39,3)

Uso de processador de texto 0(0,0) 0(0,0) 3(5,4) 14(25,0) 39(69,6)

5,00

4,80

4,60

4,40

4,20

4,00

3,80

3,60

3,40

3,20

3,00

Freq. de uso de
computador

Gosta de
trabalhar no
computador

Freq. de uso
de internet

Gosta de usar
internet

Email
Informações

online
Notícias

Uso de 
processador

de texto

GCM:4.38±0,366
GPM : 3.43

4,00

3,84

4,82
4,77

4,20

4,59

4,27

4,64

GCM - Grau de Concordância Média Geral; GPM - Grau de Pro�ciência Média

Figura 1. Grau de concordância média e de pro�ciência digital básica de estudantes de enfermagem

O grau de concordância médio dos estudan-
tes de enfermagem em relação a cada questão da 
PDB obteve valores que variaram de 3,84 (alto) a 
4,82 (muito alto) nos oito componentes da PDB 
avaliados (Figura 1), e grau de concordância mé-
dio geral de 4,38 (+0,36), ou seja, muito alto. O 
grau de PDB médio foi de 3,43, considerado baixo 
(Figura 1).    
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Discussão

A mudança repentina na oferta do ensino de en-
fermagem nos moldes tradicionais para o modelo 
totalmente remoto ensejou dos estudantes de en-
fermagem necessidade de superar desa�os, para se 
adaptarem a este modelo e às tecnologias digitais. 
Ao considerar que pouco se conhece sobre a pronti-
dão dos estudantes para usar as tecnologias digitais 
no processo de ensino-aprendizagem, caracterizar 
os estudantes que fazem uso desta tecnologia pos-
sibilita antever os obstáculos e planejar ações para o 
enfrentamento referente a essa utilização, de modo 
a favorecer a absorção, compreensão e apreensão de 
conteúdo por jovens que não estavam familiariza-
dos com essa metodologia pedagógica.(10)   

Observou-se que o per�l sociodemográ�co dos 
participantes se assemelhou ao de estudantes do en-
sino superior, bem como os de enfermagem de outros 
estados brasileiros, sendo predominantemente do sexo 
feminino, com média de idade de, aproximadamente, 
20 anos, pardos, que não trabalhavam, de baixa renda 
e que residiam com pais/familiares.(14-16)  Dados do úl-
timo censo da educação superior brasileira apontaram 
que em relação ao número de estudantes matriculados, 
houve predomínio do sexo feminino, com idade de 21 
anos em cursos de ensino presencial.(17)   

Faz-se ainda necessário considerar que a enfer-
magem é uma pro�ssão predominantemente femi-
nina, embora seja notória a crescente participação 
do sexo masculino no exercício desta pro�ssão. O 
per�l da enfermagem na Região das Américas apon-
ta que cerca de 87% da equipe de enfermagem é 
formada por pessoas do sexo feminino.(18) 

Quanto à caracterização da PDB, ou seja, o 
quão verdadeiramente o indivíduo se envolve com 
as tecnologias digitais, o conhecimento de informá-
tica, o uso da internet e as in�nitas possibilidades,(13) 
os resultados convergiram para características da 
geração de universitários nascidos por volta no ano 
2000, a Geração Net, considerada nativa digital.(19) 
Essa geração têm a tecnologia como parte da vida e 
aprendem a aprender de forma mais relacionada à 
heutagogia do que à pedagogia clássica.(19)

Apesar dessa característica peculiar da geração 
em que se enquadraram os participantes deste es-

tudo, o grau de PDB apresentado por eles foi con-
siderado baixo (3,43), portanto, limitações quanto 
ao uso das tecnologias digitais precisam ser consi-
deradas na aplicação do ensino remoto no contex-
to pandêmico. Esse achado corrobora o estudo que 
constatou que mesmo estudantes universitários na-
tivos digitais inseridos em universidade com amplos 
recursos, não apresentavam competência digital.(10) 

 A pouca habilidade de estudantes de enfer-
magem no uso das tecnologias para o aprendiza-
do on-line na pandemia também foi identi�cada 
em estudo realizado na Jordânia.(8) A carência de 
pro�ciência e treinamento no uso das plataformas 
educacionais foi considerada desa�adora ao ensino 
on-line instituído em virtude da COVID-19, em es-
tudo desenvolvido na Arábia Saudita.(6) 

Assim, as instituições de ensino, além de conside-
rar a pro�ciência digital dos estudantes no desenvolvi-
mento das ações de ensino-aprendizagem remota, têm 
função primordial no aprimoramento dessa pro�ciên-
cia, contribuindo para o aperfeiçoamento das habili-
dades tecnológicas que serão importantes para apren-
dizagem ao longo da vida pro�ssional.  Elas devem ter 
especial atenção sobre as tecnologias e fornecer cursos 
de formação em aprendizagem on-line, educação con-
tinuada e suporte em informática em enfermagem.(8)  
Desse modo, não se espera que os estudantes nativos 
digitais sejam autodidatas, capazes de navegar e apren-
der sozinhos, sem qualquer tipo de orientação.(10) 

Nessa perspectiva, revisão de escopo acerca da 
alfabetização tecnológica no ensino de enfermagem 
aponta que as instituições de ensino precisam ga-
rantir o desenvolvimento das competências e habili-
dades tecnológicas necessárias para o êxito estudan-
til, bem como pro�ssional.(20)  

As tecnologias digitais mudaram o ambiente 
de aprendizagem, proporcionaram �exibilidade e 
permitiram o aprendizado em qualquer lugar que 
houvesse acesso à internet.(6,9,21) A aplicação destas 
no ensino-aprendizagem possibilita a aprendizagem 
além do espaço da sala de aula e facilita o acesso aos 
conteúdos a qualquer momento e lugar, conforme 
constatado pelos estudantes de enfermagem. 

Os participantes, contudo, referiram que as 
tecnologias digitais não contribuem para motivar a 
aprendizagem. A insatisfação e a falta de motiva-
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ção pelo emprego das tecnologias digitais na pan-
demia para aprendizagem da enfermagem consti-
tuíram realidade constatada em pesquisas na Arábia 
Saudita(6) e Suécia,(22) o que reforça a necessidade de 
atividades adaptadas, com instruções claras.

Nesse contexto, relatório da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura aponta que o ingresso repentino dos pro-
fessores em uma modalidade de ensino complexa, 
composta de diversas opções tecnológicas e pedagó-
gicas, nunca experimentada e sem o devido treina-
mento necessário ao uso, pode implicar resultados 
de ensino-aprendizagem não satisfatórios.(23)

Desse modo, considera-se que a transposição de 
metodologias de ensino de forma abrupta não per-
mitiu processo de familiarização, entendimento e 
teste do novo método empregado, não apenas pelos 
estudantes, como também pelos professores. 

Esforços e investimentos devem ser realizados, 
a �m de proporcionar a formação permanente dos 
professores e garantir melhor preparo frente às ino-
vações tecnológicas ofertadas no campo educacio-
nal.(24) Deste modo, urge ter papel ativo no incre-
mento da pro�ciência digital dos estudantes, de 
modo a contribuir para redução das di�culdades 
desses no uso das ferramentas digitais.(22)    

A aprendizagem mediada por essas tecnologias re-
quer mudanças no papel de professores e estudantes, 
para estes deixarem de ser receptores do conhecimen-
to e aqueles incentivarem a autonomia na construção 
do conhecimento, dispensando o controle total no 
processo.(8) É importante, portanto, projetar expe-
riências de ensino-aprendizagem signi�cativas, que 
envolvam e motivem os estudantes, sem impor bar-
reiras digitais nem parecer experiencias simplistas.(10) 

Estudos relataram a adoção de diferentes estra-
tégias para aprendizagem da história da enferma-
gem e que favoreceram o envolvimento dos estu-
dantes, ao contemplarem tecnologias educacionais 
digitais, como site, objeto virtual de aprendizagem e 
ambiente virtual de aprendizagem.(25-27) Outrossim, 
foram reconhecidos como recursos atraentes, envol-
ventes e que cativam a atenção dos estudantes.(25,28)

Ao se delimitar a história das entidades de clas-
se da enfermagem, a aprendizagem desta contribui 
para desenvolvimento do senso crítico-re�exivo 

acerca das relações políticas e sociais que envolvem 
o processo de pro�ssionalização da enfermagem. A 
fundamentação da prática pro�ssional do enfermei-
ro envolve o conhecimento da história da enferma-
gem, o que inclui as entidades de classe.(29)

Ainda que historiadores da enfermagem susten-
tem essa concepção, os participantes desta pesquisa 
não perceberam este conhecimento como impor-
tante para construção da identidade pro�ssional. 
Contudo, considera-se relevante destacar que é o 
conhecimento prévio sobre os fatos históricos que 
possibilita planejar e implementar o futuro da pro-
�ssão, conformar uma identidade pro�ssional, ex-
plorar questões sensíveis à pro�ssão e que in�uen-
ciam a natureza da força de trabalho de enferma-
gem,(25) uma vez que pela compreensão do passado, 
buscam-se respostas para situações do presente. 

Apesar dessa perspectiva, controversamente, 
ao serem questionados acerca dos conteúdos sobre 
as entidades de classe da enfermagem, as respostas 
oscilaram entre “muito importante” e “imprescin-
díveis”. A ABEn é crucial nas lutas e ações que re-
sultam no delineamento e na produção do conhe-
cimento da ciência da enfermagem, com iniciativas 
na formação e no ensino de enfermagem, na pes-
quisa cientí�ca e propagação desta entre os pro�s-
sionais.(30-34) Os Conselhos Federal e Regionais de 
Enfermagem conferem legitimidade, autonomia no 
exercício e fazer especí�co da pro�ssão.(34,35)     

Esses resultados sinalizam que esforços devem 
ser realizados pelos professores, a �m de que, im-
buídos de conhecimento acerca da história das en-
tidades de classe da enfermagem, os estudantes se 
identi�quem, aprendam e discutam sobre as con-
tribuições destas na consolidação da enfermagem 
como legítimo campo pro�ssional.  

Observou-se como limitação do estudo o número 
de respondentes, pois o isolamento di�cultou o acesso 
de alguns às tecnologias e à internet, o que pode ter 
comprometido a coleta dos dados por meio eletrônico.

Conclusão

As ações de ensino-aprendizagem sobre a história 
das entidades de classe da enfermagem, mediadas 
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por tecnologias digitais, precisam considerar o 
per�l dos estudantes, a pro�ciência digital destes 
no gerenciamento da aprendizagem remota, bem 
como os interesses deles pelas aprendizagens. 
Destaca-se que novos estudos são fundamentais 
para mensurar a pro�ciência digital de professo-
res, sendo importante que outras regiões brasilei-
ras também o façam para estudantes e professo-
res, pois apesar dos regionalismos no país, o uso 
de tecnologias digitais é um legado importante 
da pandemia e seguirá presente na formação em 
enfermagem. Deve-se considerar, ainda, a neces-
sidade de compreender como tem ocorrido o pla-
nejamento das atividades educativas que fazem 
uso dessas tecnologias.  
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